
thiago744@yahoo.com.brÉ fila, José
José cansou-se de filas Fila pro pão Fila no caixa do mercado Fila no caixa do banco E pra sentar no banco No restaurante 
Na banca de jornal Na barraca de pipoca E de tapioca Fila no posto de conveniência E no posto médico Pra saber, José, 
que tá morrendo E vai, José, adiar a morte Pega fila pro coração bater Tem fila pra pegar remédio E pra pagar remédio 
Fila pra entrar no elevador E pra sair do elevador Fila no ponto de ônibus E pra descer do ônibus José entra em fila Que 
não sabe nem para o que é Fila pra loteria Pro cinema Pro parque E pro teatro É fila que não acaba E se José já não 
aguenta Pega o carro e sai Mas em toda rua tem fila Pro carro passar Fila, José, um cigarro Pra aguentar tanta fila.

Fico pra dentro
e bato
as cinzas
Brinco lá dentro
e faço as rimas
na certa
estão tortas

Mayara Abrahão -RJ 

eu, novamente, 
preparo o café da manhã 
enquanto você arranca meus cílios. 
vou me desfiando 
falando pra você não correr assim tão depressa 
sobre o meu deslize. 
você ignora meus ruídos 
e arranca uma flor do meu ventre.
 
- você não ouve minhas pernas- 
e seu jejum rapta meu sono.

Tenho nas manhãs em que passo com você,
uma imprecisão na medida do café.

 

Raquel Gaio - RJ
quelgaio@gmail.com

Sidney Machado - RJ
sidneisantos1989@gmail.com

literaturaindependente.blogspot.com
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“viver é muito mais importante que escrever
o que escrevo nasce da vida que eu vivo”

Jorge Amado

edição 003 - Março/Maio’14
outrasdimensoes@gmail.com

LITERATURA NA RUA

LEI DE
INCENTIVO
À POESIA
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...por que poesia, também
               é uma porradaria!

cair
regredir

sucumbir
no devir

de uma sombra
um produto

a priori
incerto

inquieto
reduto indireto

de dias
famintos

expressos
ofertados

em excesso



MANIFESTO
A

MANIFESTOS

lex tavares

PRATO DO DIA

Sopa de Le tri nhas

Manifesto um manifesto a manifestos manifestando repúdio a todos os manifestos 
maniqueístas maníacos-manifestantes. repudio a manifestação liberação das 
opressões miniaturizadas minimante e maniacamente planejadas. repudio o 
repúdio mudo a muda moda do mundo. repudio tudo. Tudomudomundo 
tudomudamundo. tudo muito todo muito pessoal. tudo muito real. tudo são e salvo 
de outro. ouro intelectual preservado imparcial praticado irreal [ ]mente. manifesto 
um manifesto por manifestos manifestados por coleções psicológicas. 
psicopedagógicas. coletivos [cole ativos] colecionados cooperativamente. 
ativamente diante dantes do desejo. manifesto um manifesto me manifestando 
contra toda imparcialidade incapacidade de interação. não a interação intelectual. 
pelo imensurável compartilhar social. 01 00 10 10 10 10 01 00 11 01 00 10 01 11 00 
00 10 10 10 01 10 10 01 10 01 00 01 10 11 00 11 01 10 01 01 01 00 10 00 10 10 11 
10 10 00 11 00 10 01 00 11 09 02 01 40 10 01 00 10 50 50 50 00 10 18 70 01 00 16 
00 00 50 40 50 60 00 03 compartir-se com partilha consigo e com todos! manifesto 
um  manifesto em favor do favo flavo de mel da preguiça paleolítica. Permissão 
anarquista de si. manifesto um manifesto pra explosão escatólogica de todos os 
impérios capitalistas. bombas ao mc donnald's! manifesto um manifesto de 

impulsão ao amor de outros seres. manifesto um manifesto contra as relações 
superficiais: abaixo ao orkut, e messanger, (facebook). manifesto um 
manifesto manifestando o descontentamento com a insólida inefável 
insaciável infatigável de fatiga vida capital contemporânea. desperdício 
desvirtuamento de psiques. manifesto um manifesto pela apropriação da 

tecnologia  tecnomanifestando-nos aos prazeres 
burgueses. me manifesto pela reaproximação das 
pessoas em diferenças. contra toda futilidade! contra toda 
banalidade! pelo sexo livre de explorações medíocres de 
venda. Venda nos olhos femininos do frêmito espásmico 
da liberdade. agora livres para hora da macheza em 
masturbação... celebremos cada bitetupinique diferente!

Do que é feita uma poesia? O que constitui um verso não é a rima. Sílabas que soam bem 
juntas são como um laço na embalagem de um presente somente. No máximo, um enigma a 
se desvendar. Já pensou porque que o amor rima com terror? A dúvida tem vida. Não existem 

verdades inquestionáveis. As mentiras é que se trancam a sete-chaves em um templo sagrado, 
onde tudo está dado. E no jogo de dados, você talvez prefira rimar com a morte. A poesia é 
então feita de palavras. Ditas em vão? O que é relevante afinal? Como saber o que pode ou não 

ser dito? O ditador dita e você, copia? Dependendo do que for ditado, um novo paradigma 
será enunciado. É por isso que é tão importante escolher bem quem vai falar e ser ouvido. Já 

que ainda não conseguiram impedir as pessoas de nascerem com voz e sentimentos, 
foram os meios de comunicação em massa que prometeram fazer macarronada, mas 
pra calar a nossa boca, dão sopa. ditado do dia: só tem sentido aquilo que não é 

empurrado goela abaixo, pois é na língua que se sente o sabor das coisas. 

As palavras são democráticas. As palavras não estão terminadas. As palavras não possuem 
significados próprios, pq elas estão sendo construídos a cada frase. O dicionário era um 
presídio ao qual se fez rebelião. O dicionário é como o poder, uma mentira. Tudo pode ser 

dito. Mas só será lido aquilo que tiver sentido. E o que tem sentido? O que é terror pra mim, não é 
terror pra você. E meu amor não se alimenta de letras boiando em água morna. Eu desisti de esperar 

para encontrar aquela corrente religiosa, aquela filosofia, aquele partido, aquele deus encarnado, aquela cara-metade. 
Não é que eu não acredite que eles existam, mas é que eu não acredito que eu possa ser salva, pois da mesma forma que 
decidi rasgar a placenta para nascer, sem saber bem o que era viver...
 agora eu decidi pagar pra ver o que é que é que não se pode fazer?

da morte, ninguém duvida
mas a DÚVIDA TEM VIDA



TODOS OS
POEMAS
DESTAPÁGINAPOR
LUIZ BALTHAZAR

outra vez
garrafas de

cervejas vazias
em tardes de domingos.

estivemos sempre só
o mesmo semblante decadente.

próxima cidade/onde mora/
a mulher  de tatuagem no braço
direito/próxima cidade/
onde conheci a garota de cabelos
vermelhos/
próxima cidade onde rondam
sombras nas noites de crimes/
próxima cidade
próxima parada
próxima cidade

REVIVENDO

A oeste dos E.U.A
Há uma casa
Que se ouve BLUES
e ROCK'N'ROLL.
A oeste dos E.U.A
Há uma casa
De jogos e bebidas.
A oeste dos E.U.A
Há uma casa
De amores perdidos.
A oeste dos E.U.A
Há uma casa
Que foi a ruína
De muitos pobres rapazes.

A CASA

Viver
Me fez
Conhecer o mundo
Viver
Me fez
Escrever muito.

EXPERIÊNCIA

próxima cidade

Me inspira
O sono dos vadios

Ouço o violão
Que me traz

O luar
Para o chão

Do meu quarto.
Então, mãos rezam

Pela dor na alma,
Pelo adeus,

Pela fonte que secou
Pelo fim do crepúsculo

CREPÚSCULO

EIS SEUS POEMAS
RESTOS DE SUA

MORTE

VIVOS

Jogamos fora
Todos os jornais velhos.
A poeira toma
Conta da estante.
Não precisamos
Mais escrever
Viver já é um poema.

&PASSADO
PRESENTE



Ginsberg, Ferlinghetti, Kerouac, Corso, e Burroughs são alguns dos 
expoentes da literatura beat, um marco do campo literário na década 
de 1950 e 1960 dos EUA, essa poesia, pungente de uma forma livre de 
enquadramento como um soneto, isso ou aquilo, foi fruto da vontade 
de alguns jovens da época na procura de expressar experiências, 
descobertas e aventuras. Poesia como meio de registrar/expressar a 
vida em seu dia a dia, resumidamente é a poesia beat.

é em Barbacena MG, que essa 
poesia ainda se expressa pela Everve incansável  de Luiz  

Balthazar, 66 anos. Além de poeta, é 
editor de fanzines alternativos, com 
produção em xerox e curta tiragem. Sua 
poesia se destaca pela originalidade e 
pela aproximação ao movimento de 
resistência l i terária que foi  o 
movimento beat. Com mais de 30 anos 
de carreira e nenhum livro até então 
editado, o poeta segue sua tarefa de 
espalhar poesia pelo mundo através de 
pequenas inserções em jornais de 
circulação nacional e nos adoráveis 
fanzines.

“A literatura Beat é muito mais do que simples inspiração ou folhas e folhas 
escritas. É um estilo de vida que está muito mais para o underground do que para a 
mídia de forma geral”, explica. O poeta que já se correspondeu com o autor de “O 
Uivo” (Allen Ginsberg), conclui, “a maioria dos escritores “beat” já morreram, mas 
suas obras, às vezes irreverentes, às vezes de uma profundidade sem limites, 
sobreviveram e ainda servem como referência para muita gente que colocou o pé 
na estrada na época devida e que agora luta pelo fim da hipocrisia da sociedade.”

*Conheci o Balthazar lá por volta dos anos de 2001/02. Eu ainda morava 
em MG, e tinha dentre meus delírios, trocar cartas com a turma que 
produzia zines, revistas “DIY”, discos, k7's, etc... Foi numa destas cartas 
que comecei minha amizade como poeta Balthazar e outros mais. Uma 
amizade que tinha com pano de fundo a poesia. Eu, ainda bem jovem na 

época, louco pelas loucuras de Kerouac e cia, o Balthazar um cara já rodado, 
conhecedor profundo e grande admirador da turma beat. Bastou umas duas 
cartas para não parar nunca mais. E com esta brincadeira lá se vão quase 15 anos 
de muita correspondência, de muito aprendizado e cumplicidade.    (*nota do editor)

VIVEMOS/ O QUE LAMENTAMOS/ REVIVEMOS
O QUE PERDEMOS/ MORREMOS/ SEM NUNCA TER

UM POETA BEAT ENTRE NóS

na juventude brasileira. Apoderou-se do 
rebolado de Elvis, e entendeu bem, o que 
era aquilo tudo. Na sua essência o rock 
feito por Roberto Carlos era orgânico e de 

O mundo pop é fascinante. Pela sua fácil aceitação por sua forma breve e 
diversidade, níveis de raciocínio, apelo curta de abordar temas tabus como sexo, 
mercadológico e pela sua esquizofrênica drogas e amor. Desde 1961 com o 
fo rma  d e  a b o rd a r  s ent imento s  lançamento de “Louco por Você” ele não 
completamente distintos. Um exemplo parou mais de vender discos.
disso é imaginar que a Jovem Guarda é o ROBERTO CARLOS BRAGA, nascido em 
movimento que de início a toda 1941 foi e é um dos mais conceituados 
movimentação Rock brasuka... Alguém românticos da música mundial, ao lado 

precisa implantar  de JULIO IGLESIAS,mas nem isso foi 
cultura pop em suficiente para sua mera reflexão sobre 

a l g u m  l u g a r  democracia, liberdade de imprensa ou 
co m  a l g u m a  mesmo respeito para com seu público. 
ideia diferente, Dono de uma vasta obra pop e dono de 
c o m  a f i n c o  vários arquétipos, entre eles o de “Rei”, 

c o m e r c i a l  e  levou os trilhos do trem do nosso 
p o d e r  d e  “marqueteiro” pop enferrujar-se ao 

c o n s u m o ,  passar dos anos. Tomando o uso da 
principalmente palavra... Há mais de um ano, o biografo 

jovem. Nesse PAULO CESAR DE ARAÚJO teve perdida 
sentido da ordem toda sua pesquisa de dez anos sobre a 
me encontro com vida do REI ao relatar em seu livro 

Roberto Carlos “ROBERTO CARLOS EM DETALHES” 
que há quatro detalhes demais.  Amparado por 
d é c a d a s  advogados da emissora dona dos direitos 
fincou o rock artísticos do cantor, o juiz que não vem ao 

caso citar o nome, bateu o martelo e deu 
causa ao “REI” dizendo que o biografo não 
tinha o direito de abordar certas linhas 
que ali estão. O fato não lembrou nenhum 
pouco o mesmo af inco por ele 
apresentado ao entrar no mercado pop. 
Q u e  v e n d e u  u m a  i m a g e m  d e  
representante  jovem por  anos ,  
representando uma juventude menos 

enquadrada e com  “mais atitude” e liberal.
Por fim,sem repercussão na mídia, sem 
direito a especial de fim de ano, nem direito 
de trabalhar ao biografo, o fato ficou 
engasgado na garganta de pessoas que 
falam em liberdade de imprensa em nosso 
enorme país esquecido. E que reflete 
sentimentos estranhos a respeito de 
quando o pop atrapalha a democracia. Ou o 
pop nunca foi democrático? “A constituição 
brasileira parece ter sido feita por um 
Frankenstein, se de um lado ela permite a 
liberdade de expressão, do outro garante o 
direito de imagem de uma pessoa, 
impossibilitando que se conte sua história.”
Argumenta o biografo.

REY-YÊ-YÊYÊ
O MUNDO POP É DEMOCRÁTICO?

por Correia - Ribeira do Pombal - BA



partículas e da grandiosidade do “fantástica” quanto qualquer outra. A essência sagrada está na física 
cosmos. ”O sol é do tamanho de um pé ciência explica que a lua é um satélite. moderna e clássica,  está nas 
humano” disse Heráclito, numa Mas esta não é a lua, uma das facetas habitações, na matemática, em todos 
formação que antes de ser científica é da lua. A lua é isso e muito mais. A lua é nós. A poesia é a linguagem primordial 
poética e antes de ser poética é a lua de Lin Sao, que pende madura na de todo espanto e está na essência de 
sagrada. Não é uma afirmação ponta de um galho, é a lua de São tudo que produzimos, enquanto ato 
ingênua, como  poderiam pensar Jorge, é Selene, é a lua dos mitos, criador não alienado. A poesia é o que 
alguns. Heráclito sabia da distância do todas diferentes e a mesma. Os permite o real, ainda que hoje o real a 
sol, mas sabia também que o sol era próprios cientistas hoje se dão conta oculte, entulhado na rotina dos 
sim, como ainda hoje é, a medida do do absurdo que é a realidade. Ilya sistemas. 
homem. Esse sol adquiria uma Prigongine, prêmio Nobel de física, 
dimensão poeticamente moldável afirmou ser a realidade somente uma 
como o horizonte de Manuel de das realizações do possível.
Barros, onde se enfiam pregos, ou a O absurdo da poesia não é 
flor flamejante de Sousândrade. É a nada mais que o absurdo do real. A 
dimensão onde as coisas são e deixam poesia e a arte não surgiram num 
de ser. momento específico, mas surgem a 

A nós, homens modernos, cada instante e com ela o homem, pois 
depois do cogito cartesiano, depois da nisso consiste a cultura, a constante 
metafísica Kantiana, depois que o atualização do homem como homem. 
homem expulsou os deuses de seu Pois só pode ser sendo, num constante 
convívio e se tornou seu próprio deus processo de desvelo poético. Nos 
através da ciência em detrimento da percebemos humanos e mortais a 
poesia, isso tudo parece distante e cada ato – e é disso que vem a poesia. 
absurdo. Não entendemos que o Por isso, ao contrário da visão linear do 
conhecimento cientifico é uma senso comum, a arte não é um jogo 
interpretação  do  mundo tão  subjetivo de gênios excêntricos. Sua 

Márcio André
www.marcioandre.com

confrariadovento@gmail.com



 A  ORIGEM
DA POESIA

sistema de produção e consumo, de homem age a poesia é a mais 
que a  arte  é  uma forma de importante. Pois a poesia não é uma 
entretenimento,  um meio de coisa entre outras coisas. A poesia 
expressão, uma válvula de escape, nãoé um mero jogo que utiliza a 
enfim, uma fantasia sem importância linguagem como matéria prima a ser 
feita para embelezar o mundo. trabalhada, muito pelo contrário, é a 

E s s a  v i s ã o ,  d a  poesia que tornou e torna a linguagem 
instrumentalidade da poesia, da possível, sempre. A poesia é o 
linguagem e da história nos faz pr imeiro e mais  fundamental  
entrever o mundo como uma série de testemunho do homem, atestação de 
processos separados, onde arte nada sua presença e de seu pertencimento 
tem a ver com a realidade, distante da à Terra. É assim que ele se manifesta 
história, da física, da biologia, da enquanto linguagem, e então, 

Falar da origem da poesia é o economia e da política. Na verdade enquanto homem.
mesmo que falar da origem do todas as coisas do homem surgem a B a s t a  l e m b ra r  q u e  o s  
homem: visto que sem a poesia não partir de um mesmo princípio, que é o primeiros físicos do ocidente, 
poderia haver o homem. Claro que agir do homem enquanto agir-se. Na sobretudo, eram poetas. Na verdade 
essa afirmação vai contra tudo o que Grécia antiga, havia um termo para nem havia diferença entre ser poeta, 
estamos acostumados a ouvir e isso: Poiesis. Princípio pelo qual se físico, matemático, pois em todas 
entender por poesia e por origem, e só dava a criação. Acontece que a essas coisas havia a dimensão do 
poderia ser minimamente aceita se instrumentalidade da linguagem sagrado.  Estes  eram homens  
questionarmos antes duas posturas acarreta uma instrumentalidade do espantados diante da complexidade 
que estão no cerne de nossa maneira homem, e este perde o que existe de da physis que se erguia com seus 
de pensar: 1) a compreensão evolutiva essencial no fazer, que é criar, grandes milagres e tempestades. O 
do espaço, do tempo e da história, e 2) tornando-se assim, mero repetidor mesmo espanto que, milhares de anos 
a noção,  tão insistentemente em função do sistema. depois, acompanha o cientista de hoje 
fundamentada pela funcionalidade do E dentre todas as coisas que o diante da imprevisibilidade das 

ara a plateia comum, eles cantariam melhor se usassem roupas menos berrantes. 
para os colegas músicos que se apresentavam de terno e gravata, eles são P“exibicionistas”. O próprio Chacrinha acha que “eles exageram muito, podiam ser 

mais discretos”. para os tropicalistas, a roupa faz parte do espetáculo: se a canção se 
chama “Dom Quixote”, Os Mutantes cantarão com trajes medievais; em “2001”, 
modinha caipira sobre a era espacial, os intérpretes vestem alternadamente macacões de 
astronauta e roupas de caipira. O costureiro de fantasias de carnaval Evandro de Castro 
Lima acha essas roupas “de muito mal gosto“. O costureiro Clodovil admite a roupa 
diferente, mas “sem luxo, é um lixo: ficam com cara de sujos”. Guilherme Araújo, 
empresário dos baianos há três anos e responsável pela sua “imagem”, é contra o luxo 
ostensivo. “Usamos aqueles colares selvagens para humanizar o luxo que nossa 
costureira, Regina Boni, ainda põe nas roupas.” E a própria Regina Boni, sobre seu 
trabalho: “Não quero fazer moda, mas antimoda. A roupa é o que usamos, porque é 
gostoso e útil. Não me importo com o conceito de beleza”.

O DILEMA EXTRA MUSICAL DOS BAIANOS: COM QUE ROUPA EU VOU?

 cintos, plumas e outros detalhes de vestimenta são às vezes 
trocados pelos baianos num sistema de rodízio, 

A criação das roupas é no grupo da Tropicália um trabalho rigorosamente disciplinado por Guilherme Araújo. Foi ele 
de equipe. O guarda-roupa de Caetano, Gilberto Gil, Gal quem obrigou Gilberto Gil a deixar crescer a barba e o 
Costa, Os Mutantes, e, Beat Boys para o III FIC custou bigode, a três meses de regime para emagrecer e a vestir 
3.500 cruzeiros novos. A roupa de plástico de Caetano, que roupas estilo africano. Obrigou também Caetano a cultivar 
tanta confusão provocou em “É proibido proibir”. Custou a sua cabeleira atual (na época, 60 e lá vai tampa...). Para 
apenas 150 cruzeiros novos. “A roupa combinava com a Rita Lee de Os Mutantes, “uma apresentação é um todo. 
música e era diferente”, diz Caetano, “refletindo o brilho Como fazemos uma música que quebra os padrões  
das luzes, criava um clima para o som.” Segundo os tradicionais, nossa roupa também terá que representar uma 
tropicalistas, como o plástico é coisa da era industrial, ruptura. Em nós isso cola. Se acham que não, imaginem só o 
Caetano achou oportuno usar colares de macumba como Agnaldo Rayol entrando no palco vestido de toureiro, ou a 
“um lembrete do nosso subdesenvolvimento”. Colares, Ângela Maria vestida de noiva...”

LEMBRETE DO SUBDESENVOLVIMENTO

ACRE
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artigo originalmente  em 13 de novembro de 1968publicado 
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É horrível reinventar uma perfeição nova que supera todos os erros 

do presente. Atada neste instante eu futuro esta solenidade 

apreciativa deste avanço que está por vir, mas não chega. Pois eu 

sempre erro no caminho, e me prometo tentar novamente. Só de 

pensar meu espírito se eleva de tanta realização. Parece que 

pensando bem, pouco fiz até o momento. Me refiz! Pronto! E este 

instante? Aperfeiçoará por mais um segundo?                       AGORA
AGORA AGORA AGORA AGORA AGORA AGORA
AGORA.

Ana Maria Ferreira
mariajoana@gmail.com
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tente fazer o caminho              da palavrainverso

perca
me perca
e desapareça!
ou não
só me parta e reparta
quantas vezes for
assim me pondo em partes
partes suas
partes nossas
então, parta.
Todas as outras vezes
você e esses outros três
mais uma vez partindo-me em dez
parta
e reparta
só mais uma vez!Raphael Jacques

raphaeljacques.blogspot.com



todas as coisas às quais me dou,

tornam-se ricas e me consomem
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udo aconteceu numa terra distante, no tempo em que 
os bichos falavam... Os urubus, aves por natureza Tbecadas, mas sem grandes dotes para o canto, 

decidiram que, mesmo contra a natureza, haveriam de se 
tornar grandes cantores. E para isso fundaram escolas e 
importaram professores, gargarejaram dó ré mi fá, 
mandaram imprimir diplomas e fizeram competições entre si, 
para ver quais deles seriam os mais importantes e teriam a 
permissão para mandar nos outros. Foi assim que eles 
organizaram concursos, se deram nomes pomposos, e o sonho 
de cada urubuzinho, instrutor em início de carreira, era se 
tornar um respeitável urubu titular, a quem todos 
chamavam por Vossa Excelência.

Tudo ia muito bem até que a doce tranquilidade da 
hierarquia foi estremecida. A floresta foi invadida por bandos 
de pintassilgos tagarelas, que brincavam com os canários e 
faziam serenatas com os sabiás... Os velhos urubus entortaram 
o bico, o ranço encrespou a testa, e eles convocaram 
pintassilgos e sabiás e canários para um inquérito. “Onde 
estão os documentos dos concursos?”.

E as pobres aves se olharam perplexas, por que nunca 
haviam imaginado que tais coisas pudessem existir. Não 
haviam passado por escolas de canto, por que o canto nascera 
com elas. E nunca apresentaram um diploma para provar 
que sabiam cantar, mas cantavam, simplesmente...

- Não, assim não pode ser. Cantar sem a titulação 
devida é um desrespeito à ordem.

E os urubus em uníssono, expulsaram da floresta os 
pássaros que cantavam sem alvarás...

Moral da história: Em terra de urubus diplomados, 
não se ouve o canto do sabiá. 

Rubem Alves
URUBUS E SABIÁS

{
maravilhosa HQ abaixo recebemos pela internet 
sem os devidos créditos ou qualquer outra forma de aidentificação de autoria. porém, indico o contato de 

um grande amigo que labuta pela produção e 
arquivamento dos quadrinhos independentes... anote ai: 

A/C Edgar Guimarães - Quadrinhos Independentes
Rua Capitão Gomes, 168 - Brasópolis - MG

cep: 37530-000 - edgard@ita.br
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participe da próxima edição: ENVIE seu material (texto, ilustração/foto em
preto e branco, palavra, convite, recado de amor, etc... qualquer coisa que
acha legal compartilhar com o mundo, é só enviar pra gente........................
(os textos devem ser enviados sem formatação, em fonte times new romam, tamanho 10 ....
Poemas curtos E médios......... Outros textos não exceder dois terços de uma A4 impressa
ilustrações devem ser inferior a 15 x 22 cm, em preto e branco com  traço bem definido).

Nos finalmente, mas não menos importante,

agradecemos aos amigos (as) que gentilmente enviaram seus trabalhos e de
alguma forma acreditam no projeto. Aos amigos do Rio por sua eterna
paciência, aos de Minas pela inspiração constante.

algumas imagens possuem donos e foram retiradas dos blogs/sites
www.inorganicidade.blogspot.com \\ www.facebook.com/camiladorosario
www.putoeta.blogspot.com \\ www.eufuireciclado.blogspot.com \\
www.wix.com/amandamol/amandamol // www.circodomartin.blogspot.com

{
Banda “Velho” - (facebook)
www.facebook.com.br/betoneymerk
www.musicadesarau.com.br
kilombogruve@hotmail.com
www.macdowell.art.br
www.myspace.com/andreadvbazan

rômulo ferreira
www.romulopherreira.blogspot.com

“AMEOPOEMA”,  poema homenagem ao inform ativo
que  c i r cu la  nas  ruas  do  mu ndo ,  uma  s inge la
homenagem a literatura independente...................................
participe: www.facebook.com/groups/amepoema}}}}}}}}}}}}}
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O Suplemento Acre é uma publicação independente que vive de contribuições financeiras obtidas 

por pessoas que visam na literatura força para tornar este mundo mais ameno de se viver. Tiragem inicial 
de 1000 exemplares em papel reciclado 75 gr, com capa em papel Craft 90 gr. e acabamento/arte em stencil 
do próprio editor. Próxima edição em julho de 2014. >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>.....................................>.
outrasdimensoes@gmail.com   ///// eufuireciclado.blogspot.com        
Caixa Postal 15210 - Rio de Janeiro/RJ cep: 20031-971
QUER CONTRIBUIR MAIS: Banco do Brasil: Agencia 0473-1 Conta poup. 16197-7
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No nosso convívio em dias úteis a empresas e dias úteis 

ao ser humano, vemos a sutil diferença no dia a dia de cada 
um, cada indivíduo preso com sua dívida, sua fatura mensal 
do cartão de crédito que usou para ir a mais badalada festa ou 
no shopping para entrar na moda e esquecer as mazelas que a 
vida sem querer nos mostra pregada no teto do quarto.
No ir e vir de cada um há aqueles que param para te dar 
atenção, perceber o que é a poesia, a sua poesia, porque cada 
um tem sua poesia, e há quem nem lhe responda a uma 
pergunta curta que merece reflexão, de tanta pressa.
Vemos então uma questão a ser revista: o tempo. Tempo para 
parar e perceber o que há ao seu redor, perceber que não é a 
copa ou a não vai ter copa que interessa agora, e sim o que 
você irá fazer neste meio termo, ou meio tempo.
E estudar, trabalhar e esquecer o que veio antes de nós. Isso é 
o que veio de berço, nosso primeiro leito, onde sonhávamos 
sair daquela pequena prisão, hoje estamos na maior delas, e 

nem nos esforçamos para 
descobrir quem esticará os 
braços para nos salvar. Seria 
talvez alguém que lhe mostre 
o mundo com três minutos de 
sua atenção, em algum lugar 
do mundo que nem você nem 
ele estão, só estão passando, 

como um mero transeunte. 
Quem diria que há poética na vida levada a sério? O 
que seria a seriedade, uma tentativa de não ser sentido, 
só compreendido? Não há senão um tanto de 
interrogações nas esquinas nossas de cada dia. 
Para que serve a poesia no vai e vem de trem, lotado, suado e 
um tanto cansado de um árduo dia de trabalho (seja ele qual 
for), de repente num tamanho engarrafamento solitário cada 
um em seu carro do ano, se sentindo sério por ter conquistado 
este automóvel que te ajuda e te trava na avenida. Como 
desprogramar a rotineira ideia de que o dia não  foi útil?
Te ajudo a relembrar o dia em que parou de gostar de poesia, 
seria ele o dia que fostes levado a não sentir dó ao ver um 
mendigo deitado no chão numa noite de inverno, ou seria no 
dia que ninguém se levanta para ceder o lugar num transporte 
público lotado a uma grávida (sua mulher)?
Cenas como estas rotineiras que nos fazem acostumar com o 
sofrimento alheio, ou mesmo nosso próprio, e que de tão 
mecanizados que ficamos não sentimos mais. Triste a 
realidade, mas nunca é tarde para voltar, pedir desculpas, 
ceder um assento, ou levar pão e café ao pobre da rua.
Há de se fazer poesia no dia a dia, há de se notar as ações 
próprias, e não as alheias e políticas, faça você mesmo, 
descubra como é bom se sentir útil no dia de alguém, como um 
sol que renasce todo dia somos nós novos a cada dia, podendo 
desta vez fazer brotar a mais linda flor, a flor do hoje serei 

melhor que ontem, pois hoje serei poesia.
Texto: Bárbara Barroso /// Ilustrar-ações: Luna Vescafes
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voltamos! enfim, voltamos! é uma época meio doida e doída 
para se voltar à tona e estourar alguns  miolos com poesia e arte de 

rua, que no fim do dia sempre salva daquele engarrafamento... 
e tome carnaval, preparatórios para não permitir copa de 

(i)mundos e jogos olímpicos... mas, venho do 
futuro, com algumas tochas ainda acesas e com 
o pavio sempre curto do dia a dia que me enraiza 
e molda em humana a minha vontade de 
poesia... que calada cabe, às vezes, no espaço 

disputado de cada sombra de prédio desta cidade 
condenada ao sugamento natural pelo mar. venho 

também do passado, onde erros e acertos me levaram 
para o futuro, de uma forma ½ desengonçada e sem  
brilho. fechei os olhos e somente me deixei fazer o que 
se faz ao sair da casca do ovo estourada na esperança 

de um, somente um, se desgarrar... e renovar 
algo! garanto a todos: SUMIREMOS EM 22 ANOS. e 

iremos para lugar nenhum! e lançando mão de qualquer 
futuro incerto e nem sempre desejado, proponho a leitura 
deste documento pós-poético de uma época urgente, de uma 

época de não se saber controlar o tempo cronológico, e 
outras coisas relacionadas ao não tempo das 
coisas)))(agora, vamos ao suplemento)()(. \\|| + um braço 

curto e atrofiado desta veia despoética que os irmãos Campos esticaram lá 
pelos anos do guaraná com tampa de rolha. não sobrará nada, nem cabe mais 
nada neste momento! cabe o desejo da leitura. e que todos gostem, pois afinal 
é feito para que se goste. num gozo sem medos e sem amarras, e sem limites...

rômulo ferreira
romulopherreira@gmail.com
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